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Súplicas de amor...

À boa e inteligente priminha Yolanda da Costa Silva

Valsa sentimental

Zequinha de AbreuVersos de Amil

            I
Súplicas de amor 
Hás de sempre ouvir... 
Pois, no teu sorrir, 
Tens a luz, 
Que seduz 
E traduz 
Tanto amor, 
Ó casta flor... 
E no teu olhar, 
Tens o dom, 
Que tanto faz sonhar 
Os que buscam te amar!
            II 
Quero, 
Dentro os que te adoram, 
Ser mais um escravo 
Sincero... 
Que eu feliz, então, serei, 
Só porque te amei!
            III
Aos teus pés 
Eu quero eternamente sonhar... 
Pois não vês?
O teu amor vivo a suplicar? 
Hás de então, 
Sentir enfim, 
No teu coração 
Talvez, um pouco de amor... 
Um pouco só... por mim!
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